
UNIDADES GEOMOR FOLÓGICAS 

Pa drão de  R e le v o Foto Ilustra tiv a  Ca ra cte rística s Pre dom ina nte s Am plitude  
(m ) 

De cliv ida de  
G rau s  %  

 P lanícies de Inu ndação 
(V árzeas)  

 

S u perfícies su b-horizontais constitu ídas de depósitos arenosos ou  areno-
arg ilosos a arg ilosos, bem  selecionados, situ ados nos fu ndos de vales. 
Apresentam  g radientes extrem am ente su aves e converg entes em  direção 
aos cu rsos d’ág u a principais. T errenos im perfeitam ente drenados, sendo 
periodicam ente inu ndáveis. 

0 0-3º 0-5 

 T erraços Flu viais  

 

S u perfícies su b-horizontais constitu ídas de depósitos arenosos ou  areno-
arg ilosos a arg ilosos, bem  selecionados, situ ados nos flancos dos atu ais 
fu ndos de vales. Consistem  de su perfícies bem  drenadas, de relevo plano a 
levem ente ondu lado, acim a do nível das cheias sazonais. 

2 a 20 0-3º 0-5 

 Ram pas de Alúvio-
Colúvio  

  

S u perfícies deposicionais inclinadas constitu ídas por depósitos de encosta, 
areno-arg ilosos a arg ilo-arenosos, m al selecionados, em  interdig itação com  
depósitos praticam ente planos das planícies flu viais. O correm , de form a 
dissem inada, em  m eio ao dom ínio de m ar-de-m orros. 

V ariável 5-10º 9-18 

 Ram pas de Colúvio/ 
Depósitos de T álu s  

 

S u perfícies deposicionais fortem ente inclinadas constitu ídas por depósitos 
de encosta, de m atriz areno-arg ilosa a arg ilo-arenosa, rica em  blocos, m u ito 
m al selecionados, em  interdig itação com  depósitos su avem ente inclinados 
das ram pas de alúvio-colúvio. O correm , de form a dissem inada, nos sopés 
das vertentes íng rem es das serras e escarpas. 

V ariável 5-10º 9-18 

 P lanícies 
Flu viom arinhas (brejos) 

 

S u perfícies planas, constitu ídas de depósitos arg iloarenosos a arg ilosos. 
T errenos m u ito m al drenados, prolong adam ente inu ndáveis, com  padrão de 
canais m eandrantes e divag antes, presente nas baixadas litorâneas, em  
baixos vales dos principais rios qu e converg em  para a linha de costa; ou  
resu ltantes da colm atação de paleolag u nas. Baixa capacidade de su porte 
dos terrenos. 

Zero 0º 0 

 P lanícies Marinhas 
(resting as) 

 

S u perfícies su b-horizontais, constitu ídas de depósitos arenosos, 
apresentando m icrorrelevo ondu lado, g eradas por processos de 
sedim entação m arinha. T errenos bem  drenados e não inu ndáveis 
elaborados sobre terraços m arinhos e cordões arenosos. 

2 a 20 0-5º 0-9 

 Depósitos 
T ecnog ênicos (aterros 

sanitários)  

O s aterros sanitários produ zem  “elevações artificiais” qu e requ erem  ríg ido 
controle e m onitoram ento am biental. U nidade g eotécnica sing u lar 
apresentando risco m u ito alto de com bu stão e de contam inação das ág u as 
(su perficial e su bterrânea) e dos solos. 

V ariável V ariável V ariável 

 T abu leiros 

 

Form as de relevo su avem ente dissecadas, com  extensas su perfícies de 
g radientes extrem am ente su aves, com  topos planos e along ados e vertentes 
retilíneas nos vales encaixados em  form a de “U ”, resu ltantes de dissecação 
flu vial recente em  rochas sedim entares pou co litificadas. 

20 a 50 0-3º 0-5 

 T abu leiros dissecados 

 

Form as de relevo tabu lares, dissecadas por u m a rede de canais com  alta 
densidade de drenag em , apresentando relevo m ovim entado de colinas com  
topos tabu lares ou  along ados e vertentes retilíneas e declivosas nos vales 
encaixados, resu ltantes da dissecação flu vial recente.  

20 a 50 0-3º 0-5 

 Colinas  

 

Relevo constitu ído de colinas pou co dissecadas, com  vertentes convexas ou  
convexo-côncavas e topos am plos, de m orfolog ia along ada ou  arredondada, 
com  vertentes de g radiente su ave e baixas am plitu des de relevo. Apresenta, 
em  g eral, baixa densidade de drenag em  com  padrão dendrítico. 

20 a 50 3-10º 5-18 

 Morros Baixos  

 

Relevo típico do dom ínio de “m ares-de-m orros”, constitu ído de colinas 
dissecadas, com  vertentes convexo-côncavas e topos arredondados, com  
vertentes de g radiente su ave a m oderado, apresentando m oderada 
densidade de drenag em  com  padrão dendrítico ou  su bdendrítico. 

50 a 120 5-20º 9-36 

 Morros Altos  

 

Relevo de m orros de g eom etria convexo-côncava, francam ente dissecados. 
Caracteriza-se por u m  relevo m ovim entado com  vertentes de g radientes 
m édios a elevados e topos arredondados a ag u çados. Densidade de 
drenag em  m oderada a alta com  padrão su bdendrítico a treliça. 

80 a 250 10-35º 18-70 

 Cristas Isoladas e 
S erras Baixas  

 

Relevo constitu ído por serras isoladas, com  vertentes retilíneas e topos de 
cristas alinhadas, ag u çados ou  levem ente arredondados, qu e se destacam  
topog raficam ente relevo circu njacente. Am plitu des de relevo e g radientes 
elevados (su periores a 45o) e paredões rochosos su bverticais (60 a 90o). 

100 a 300 
 

20-45º 
 

58-100 

 Dom ínio S errano 

 

Relevo de aspecto m ontanhoso, m u ito acidentado, apresentando vertentes 
retilíneas a côncavas e topos de cristas alinhadas, ag u çados ou  levem ente 
arredondados, com  sedim entação de colúvios e tálu s. Alta densidade de 
drenag em . P redom inam  vertentes de g radientes elevados com  ocorrência 
esporádica de paredões rochosos su bverticais e pães-de-açúcar. 

>300 
 
 

20-45º 
 
 

36-100 

 

Escarpas de Borda de 
P lanalto 

 

Relevo de aspecto m ontanhoso, extrem am ente acidentado, transicional 
entre distintas u nidades g eom orfológ icas. Apresentam  vertentes m u ito 
íng rem es e dissecadas, retilíneas a côncavas, paredões rochosos e topos 
de cristas alinhadas ou  ag u çadas. Alta densidade de drenag em . G eração de 
tálu s e colúvios nas baixas vertentes. 

>300 30-45º 58-100 
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Ob s:Feições obtidas por m eio de fotointerpretação de ortofotos (IBG E, 2010) e levantam ento de cam po.

Fe içõ e s a ssocia da s a  m ov im e ntos g ra v ita ciona is de  m a ssa  e  proce ssos corre la tos

#0

Cicatriz de deslizam ento recente indicativa de su scetibilidade local/pontu al (natu ral)

Ravina/boçoroca indicativa de su scetibilidade local/pontu al decorrente de processos erosivos, qu e podem
indu zir m ovim entos g ravitacionais de m assa

#0

P aredão rochoso su scetível a qu edas ou  desplacam entos

07/02/2017

Lim ite m u nicipal

Fonte :Áreas u rbanizadas/edificadas obtidas/atu alizadas a partir de fotointerpretação de ortofotos cedidas
pelo IBG E (IBG E, 2010). Cu rvas de nível g eradas a partir de dados do P rojeto T O P O DAT A (IN P E, 2011).
Ob s:As áreas u rbanizadas/edificadas inclu em : áreas u rbanizadas propriam ente ditas, equ ipamentos
u rbanos, assentam entos precários, chácaras e indústrias.

Conv e nçõ e s Ca rtog ráfica s
Área u rbanizada/edificada

Estrada pavim entada

Estrada de ferro

Estrada não pavim entada

Cu rso de ág u a perene

Lag o / Lag oa
Cu rso de ág u a periódico

Cu rva de nível 
(espaçam ento de 40 m )
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Base cartog ráfica dig ital e lim ites m u nicipais, na escala 1:25.000. Dados não pu blicados,
g entilm ente cedidos pelo IBG E (ano de referência: 2015).
O rtofotos, na escala 1:30.000 (voo m édio, na escala 1:30.000, precisão vertical m aior qu e 5 m
e  g rid de 10 m  x10 m ). Dados do P rojeto Rio de Janeiro (IBG E, 2010).
Relevo som breado extraído do Modelo Dig ital de Elevação proveniente do P rojeto T O P O DAT A
(IN P E, 2011). Ilu m inação artificial: azim u te: 315º e inclinação 45º.
A CP RM ag radece a g entileza da com u nicação de falhas ou  om issões verificadas nesta Carta.

Nota :O  m apeam ento sistem ático de padrões de relevo em
nível m u nicipal consiste nu m  produ to elaborado para
su bsidiar o "P rog ram a Cartas Mu nicipais de S u scetibilidade
a Movim entos de Massa, Enxu rradas e Inu ndações (escala
1:25.000)", elaborado pela CP RM – S erviço G eológ ico do
Brasil e IP T -Institu to de P esqu isas T ecnológ icas, cu jas
ações estão inseridas no P lano N acional de G estão de
Risco e Respostas a Desastres N acionais im plantado em
atendim ento a Lei 12.608 qu e g ere a política N acional de
Defesa Civil. Apresenta contribu ição para análise e
determ inação das distintas classes de su scetibilidade nos
m ais variados m u nicípios do território brasileiro, sob

diversos dom ínios m orfoclim áticos.
Entretanto, u m a ação de m apeam ento g eom orfológ ico
sistem ático de u m  expressivo núm ero de m u nicípios em
todo o Brasil em  escala de sem idetalhe (1:25.000) reveste-
se de u m  g rande valor intrínseco. Assim  sendo, tais m apas
de padrões de relevo podem  ser u tilizados para diversas
finalidades e pelos m ais diferenciados atores sociais,
destacando-se u niversidades, centros de pesqu isa e
órg ãos de g estão e planejam ento em  todas as esferas
g overnam entais, especialm ente, em  âm bito m u nicipal. O
texto m etodológ ico qu e em basa este docu m ento pode ser
encontrado em http://rig eo.cprm .g ov.br/xmlu i/bitstream /handle/doc/16589/Bibli_

P adr_Relevo_CS .pdf?sequ ence=1

CONCEIÇÃO DE MACABU

RJ-180

La. do Jacaré

La. do Campelo

BR-356

RJ-208

RJ-126

RJ-180

B

RJ-190

La. das Pedras

Ae roporto

A

SÃO JOÃO DA BAR R A

BAR R A DE ITABAPONA

CAR DOSO MOR EIR A

RJ-196

OCEANO ATLÂNTICO

BR
-10

1

LAGOA FEIA

QUISSAMÃ

SÃO FIDÉLIS

SANTA MAR IA MADALENA

ESTADO DO ESPÍR ITO SANTO

BOM JESUS DE ITABAPOANA

ITAPER UNA

ITALVA

MODELO 3D
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Fonte : Elaborado a partir do Modelo Dig ital de
Elevação do S RT M - P rojeto T O P O DAT A (IN P E, 2011).
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0 10 20km Fonte :Elaborado a partir do Mapa G eomorfológ ico do
Estado do Rio de Janeiro (Adaptado de CP RM,2001)
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Fonte :Mapa G eom orfológ ico do Estado do Rio de Janeiro (CP RM,2001)
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